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ESTADOS UNIDOS 

Obama reforça pressão 
Ex-presidente atua nos bastidores, diz a colegas democratas que caminho para a reeleição de Biden “tem diminuído bastante” e 

defende uma séria avaliação da candidatura. Ex-deputada Nancy Pelosi adverte sobre desastre para o partido em novembro

B
arack Obama escolheu não 
criticar diretamente o alia-
do, imediatamente depois 
do desempenho pífio de Joe 

Biden no debate diante de Donald 
Trump, em 27 de junho. “Noites 
ruins de debate acontecem. Acre-
ditem em mim”, afirmou o ex-pre-
sidente dos Estados Unidos, em um 
texto modesto publicado na rede 
social X, o antigo Twitter. A insistên-
cia do atual inquilino da Casa Bran-
ca em buscar a reeleição e o impac-
to da tentativa de assassinato con-
tra o republicano — o que impul-
sionou a popularidade de Trump — 
forçaram uma mudança de tom de 
um dos nomes mais respeitados do 
Partido Democrata.

De acordo com a imprensa 
americana, Obama confidenciou 
a copartidários que o caminho de 
Biden para a vitória “tem diminuí-
do bastante” e que o presidente 
precisa “seriamente” considerar a 
viabilidade da candidatura. Entre 
2009 e 2017, Biden foi o vice de 
Obama. Segundo o site The Hill, o 
presidente fará “um grande anún-
cio” depois da Convenção Republi-
cana. A expectativa entre os con-
gressistas democratas é de que ele 
abandone a disputa e escolha a vi-
ce, Kamala Harris, como candidata. 

Biden suspendeu a campanha, 
após ser diagnosticado com co-
vid-19, na quarta-feira. Na véspe-
ra, durante compromissos em Las 
Vegas (Nevada), o democrata de 81 
anos lutava contra o  pigarro duran-
te o discurso. Ontem, ele seguiu re-
comendação médica e se isolou em 
sua casa de praia em Delaware, no 
leste dos Estados Unidos. 

Em entrevista à emissora Bet 
News, o líder americano admitiu 
como “legítimas” as preocupa-
ções com sua idade e forma físi-
ca. “Acho que é uma coisa legíti-
ma da corrida eleitoral, contan-
to que eu possa demonstrar que 
isso não afeta minha capacidade 
de competir e minha capacidade 
de fazer as coisas, de literalmente 
liderar o mundo”, declarou. 

Se Obama tem atuado nos bas-
tidores e evitado declarações públi-
cas sobre o tema, a veterana Nancy 
Pelosi, ex-líder da Câmara dos De-
putados, se pronunciou algumas 
vezes a favor de uma nova candi-
datura e chegou a telefonar para 
Biden. Pelosi alertou o presidente 
de que as mais recentes pesquisas 
indicam não apenas uma derro-
ta do chefe de Estado democrata, 
mas também a perda de assentos 
nas eleições legislativas. 

Peso

Costas Panagopoulos, profes-
sor de ciência política da Nor-
theastern University (em Bos-
ton), ressaltou ao Correio que 
Obama representa uma voz in-
fluente no Partido Democrata. 
“É provável que sua posição so-
bre a reeleição de Biden tenha 
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algum peso, em conjunto com o 
coro de outros líderes democra-
tas que expressam dúvidas sobre 
as perspectivas de vitória do pre-
sidente, em novembro”, explicou. 

Segundo Panagopoulos, a estra-
tégia de Biden parece ser aguentar 
o máximo tempo possível ou até 
que uma opção viável claramente 
apareça. “É uma estratégia arrisca-
da, pois o tempo se esgota. Os de-
mocratas podem precisar rolar os 
dados e dar uma chance de subst-
tituição da candidatura à presidên-
cia, a fim de maximizarem qual-
quer esperança de derrotar Trump 
em 5 de novembro”, advertiu. 

John C. Coffee, profes-
sor de direito da Universidade 

Trump cerra o punho no terceiro dia da Convenção Republicana: favorito Nancy Pelosi, ex-líder da Câmara dos Deputados: cobrança frequente
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Vance não 
empolga 

“A complicação para os democratas é que não está claro 
quem se sairia melhor do que Biden contra Trump neste 
momento. Não parece existir um consenso em relação a 
uma alternativa a Biden. E o relógio está ligado. O tem-
po está se esgotando para que os democratas façam uma 

mudança e deem a uma equipe de sucessão prazo suficiente para mon-
tar uma campanha nacional viável.”

Costas Panagopoulos, professor de ciência política da Northeastern 
University (em Boston)

O discurso de J.D. Vance, 39 
anos, candidato a vice de Donald 
Trump, na noite de quarta-feira, 
durante a Convenção Nacional Re-
publicana, parece ter decepciona-
do boa parte dos partidários, se-
gundo a imprensa norte-america-
na. O senador conservador de Ohio 
afirmou que o governo republica-
no priorizará a classe trabalhadora 
e instou os países aliados dos EUA 
a compartilharem “o fardo de man-
ter a paz no mundo”. Vance dedi-
cou parte de seu pronunciamen-
to a reverenciar a história da pró-
pria família e homenageou a avó, 
que era dona de 19 armas. “Eu ti-
nha um anjo da guarda ao meu la-
do. Ela era uma mulher idosa que 
mal conseguia andar, mas era dura 
como pregos”, disse. 

“Quando revisamos as coisas 
dela, encontramos 19 pistolas car-
regadas”, afirmou, o que despertou 
gritos e aplausos dos correligioná-
rios reunidos em Milwaukee (Wis-
consin). “Estavam escondidas por 
toda a casa dela, debaixo da cama, 
no armário, na gaveta dos talhe-
res... Essa idosa frágil garantiu que, 
não importa onde estivesse, ela ti-
vesse ao alcance de sua mão tu-
do que precisava para proteger 
sua família. É por isso que luta-
mos. Esse é o espírito america-
no”, completou. A menção às ar-
mas provocou críticas, por ter si-
do feita cinco dias depois da ten-
tativa de assassinato contra Trump, 
em Butler (Pensilvânia). 

Professor de direito da Universi-
dade Columbia, John C. Coffee afir-
mou ao Correio que Vance e Trump 
declararam uma posição política 
capaz de sobreviver para além de 
um mandato. “Os elementos-chave 
dos discursos de ambos são: pou-
ca ou nenhuma imigração; o fim do 
livre-comércio e o retorno ao pro-
tecionismo, que ajudou a causar 
e prolongar a Grande Depressão; 
o enfraquecimento do dólar, para 
tornar os bens dos EUA mais bara-
tos; o cancelamento dos compro-
missos internacionais ou mesmo a 
saída de organizações, como a Or-
ganização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), e o retorno ao isola-
cionismo; a redução de impostos 
para os ricos e alguns benefícios 
para os pobres”, explicou.(RC)

Candidato a vice de Trump 
exaltou a história familiar em 
seu discurso na Convenção
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A líder opositora venezuela-
na María Corina Machado de-
nunciou que os carros utiliza-
dos para o deslocamento dela e 
de assessores durante a campa-
nha eleitoral foram alvo de sa-
botagem, a 10 dias das eleições 
presidenciais. Ela exibiu um ví-
deo em que duas caminhonetes 
aparecem manchadas com tinta 
prateada estacionadas em um 
condomínio fechado em Barqui-
simeto, no estado de Lara. Ma-
chado afirmou que a tampa do 
motor de uma delas foi retirada, 
para que perdesse todo o óleo, e 

que “cortaram as mangueiras dos 
freios” da outra. “É, claramen-
te, um atentado contra a vida de 
nós que usamos esses veículos.” 
A denúncia também ocorre um 
dia depois de Maduro ameaçar 
um “banho de sangue”, caso ele 
não vença em 28 de julho. 

Inabilitada politicamente, 
María Corina percorre o país 
fazendo campanha para Ed-
mundo González Urrutia, que a 
representa na cédula eleitoral, 
e se desloca de carro porque o 
chavismo a impede de viajar de 
avião. Na quarta-feira, o chefe 

de segurança de María Corina, 
Milciades Ávila, tinha sido cap-
turado pelas forças do regime. 
“Basta de Nicolás Maduro usar 
o medo e a repressão como fer-
ramenta eleitoral”, declarou a 
coalizão opositora Plataforma 
Unitária. “O atentado realiza-
do hoje (ontem) contra María 
Corina e sua equipe foi um ato 

criminoso, sobre o qual quere-
mos interpelar de maneira dire-
ta o candidato Nicolás Maduro 
e seu comando de campanha.”

“Exigimos que o Ministério 
Público realize uma investigação 
exaustiva sobre esse acontecimen-
to tão grave. Reiteramos à comuni-
dade internacional que estamos 
firmes ao lado do nosso candida-
to Edmundo González Urrutia e de 
María Corina Machado”, acrescen-
tou a coalizão. O Correio tentou 
contato com a ex-deputada oposi-
tora, mas ela se recusou a comen-
tar o assunto ontem.  

Opositora denuncia sabotagem contra carros da campanha

VENEZUELA 
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Uma das caminhonetes 
utilizadas pela campanha 
de María Corina Machado: 
pichação e freios cortados 

Columbia, relativiza o poder de 
Obama sobre o presidente. “Não 
acho que ele tenha uma influên-
cia tão forte sobre Biden. Se o 

atual candidato democrata renun-
ciar, será por conta do impacto co-
letivo de todos os seus antigos alia-
dos”, disse à reportagem. 

Além de Obama e de Pelosi, 
a candidatura de Biden enfren-
ta a desconfiança do deputado 
californiano Adam Schiff, o de-
mocrata mais influente a defen-
der claramente a desistência do 
presidente. Na quarta-feira, ele 
pediu a Biden que “passe o bas-
tão”. De acordo com a emissora 
CNN, o também deputado Ja-
mie Raskin, outro nome de pe-
so, enviou carta pessoal a Bi-
den, em 6 de julho, na qual afir-
mava que “não há vergonha em 
fazer uma reverência bem me-
recida” na eleição. Nos últimos 
dias, diversos membros da Câ-
mara e um senador também im-
ploraram para que ele desista.

Eu acho...
Arquivo pessoal 

Barack Obama (D) e Joe Biden 
em foto feita após a vitória de 

Donald Trump nas eleições 
de 2016: aliado-chave coloca 

reeleição em xeque 


